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colocar numa caixa só a partir desta guia
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Utilize apenas caneta ou esferográfi ca de tinta azul ou preta.

É permitido o uso de calculadora não alfanumérica, não programável.

Não é permitido o uso de corretor. Deve riscar aquilo que pretende que não seja classifi cado.

Para cada resposta, identifi que o grupo e o item.

Apresente as suas respostas de forma legível.

Apresente apenas uma resposta para cada item.

As cotações dos itens encontram-se no fi nal do enunciado da prova.
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GRUPO I

Na resposta aos itens de escolha múltipla, selecione a opção correta.

Escreva, na folha de respostas, o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.

1.  O Manuel gastou 500 euros do seu salário mensal na aquisição de um computador portátil e constituiu 
um depósito a prazo no valor de 1000 euros. Estas operações realizadas pelo Manuel integram-se na 
atividade económica designada por

  (A)  distribuição.

  (B)  repartição de rendimentos.

  (C)  utilização de rendimentos.

  (D)  produção.

2.  No mês de maio, a família Almeida realizou uma poupança de 400 euros e gastou em alimentação 600 
euros. Sabendo que o coeficiente orçamental das despesas alimentares dessa família foi 30%, nesse mês, 
podemos concluir que o seu rendimento disponível foi 

  (A)  2000 euros.

  (B)  1800 euros.

  (C)  1600 euros.

  (D)  2400 euros.

3.  Um dos objetivos dos movimentos consumeristas é

  (A)  fomentar o consumo indiscriminado dos produtos pelas Famílias.

  (B)  promover a consciência crítica dos indivíduos sobre o consumo.

  (C)  reduzir o ciclo de vida dos bens complementares.

  (D)  incentivar o recurso ao crédito bancário pelas Famílias.

4.  Numa empresa que produz minério de ferro, os mineiros empregam explosivos, escavadoras e tratores na 
extração da rocha que contém o minério de ferro. A rocha é depois triturada nas máquinas de britagem e, 
com a água captada num rio, é limpa dos resíduos. Neste processo produtivo, 

  (A)  a rocha e a água são exemplos de capital técnico circulante.

  (B)  a escavadora e o trator são exemplos de capital técnico circulante.

  (C)  o explosivo e a água são exemplos de capital técnico fixo.

  (D)  o minério de ferro e o trator são exemplos de capital técnico fixo.
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5.  O Quadro 1 apresenta valores relativos à taxa de desemprego, total e jovem, e dados relativos à população 
total de um determinado país, em 2013.

Quadro 1

2013

Taxa de desemprego total (em %) 5,0

Taxa de desemprego jovem (em %) 16,0

População total (em milhares de indivíduos) 14 800

Considerando que, nesse país, em 2013, metade da população total era constituída por indivíduos ativos, 
podemos afirmar que, nesse ano, o número total de desempregados foi

  (A)  370 milhares de indivíduos.

  (B)  740 milhares de indivíduos.

  (C)  2368 milhares de indivíduos.

  (D)  1184 milhares de indivíduos.

6.  Em 2013, o João pagou um chocolate com uma nota de cinco euros e recebeu de troco uma moeda de 
dois euros. Para pagar o chocolate, o João utilizou

  (A)  papel-moeda.

  (B)  moeda metálica. 

  (C)  moeda escritural.

  (D)  moeda mercadoria.

7.  O Quadro 2 apresenta o comportamento do Índice de Preços no Consumidor num determinado país, entre 
2010 e 2012.

Quadro 2
Índice de Preços no Consumidor

2010 2011 2012

Taxa de variação anual (em %) 10,1 9,0 8,1

Com base nos valores apresentados no Quadro 2, podemos concluir que o

  (A)  decréscimo do nível médio de preços foi menor em 2011 do que em 2010.

  (B)  aumento do nível médio de preços foi maior em 2012 do que em 2011.

  (C)  nível médio de preços decresceu mais rapidamente em 2012 do que em 2011. 

  (D)  nível médio de preços cresceu mais lentamente em 2011 do que em 2010.
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8.  A estrutura do mercado de concorrência monopolística distingue-se da estrutura do mercado de  
concorrência perfeita, entre outros aspetos, porque

  (A)  os bens transacionados são, respetivamente, homogéneos e diferenciados.

  (B)  os bens transacionados são, respetivamente, diferenciados e homogéneos.

  (C)  o número de vendedores é, respetivamente, elevado e reduzido.

  (D)  o número de vendedores é, respetivamente, reduzido e elevado.

9.  O Gráfico 1 apresenta, através das curvas de Lorenz, a repartição pessoal do rendimento no país A e no 
país B, em 2013.

Gráfico 1
Repartição pessoal do rendimento no país A e no país B
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Os valores apresentados no Gráfico 1 permitem-nos concluir que, em 2013,

  (A)  os 30% da população do país A com rendimentos mais elevados receberam 60% do rendimento do 
país.

  (B)  os 10% da população do país A com rendimentos mais elevados receberam uma maior percentagem 
do rendimento nacional do que os 10% da população do país B com rendimentos mais elevados.

  (C)  os 10% da população do país B com rendimentos mais elevados receberam 40% do rendimento do 
país.

  (D)  os 30% da população do país B com rendimentos mais elevados receberam uma menor percentagem 
do rendimento nacional do que os 30% da população do país A com rendimentos mais elevados.
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10.  Os bancos realizam operações ativas quando, por exemplo,

  (A)  distribuem dividendos pelos seus acionistas.

  (B)  repartem lucros pelos seus trabalhadores.

  (C)  concedem crédito a longo prazo às empresas. 

  (D)  remuneram as poupanças das Famílias.

11.  Num determinado país, os técnicos do instituto de estatística obtiveram o valor de 100 mil euros no 
cálculo do consumo de capital fixo/amortização, em 2013. Considerando-se tudo o resto constante, este 
valor foi utilizado, em 2013, para calcular o

  (A)  Produto líquido a partir do Produto bruto desse país.

  (B)  Produto interno a partir do Produto nacional desse país.

  (C)  Produto a preços correntes a partir do Produto a preços constantes desse país.

  (D)  Produto a custo de fatores a partir do Produto a preços de mercado desse país.

12.  Uma economia formada apenas por dois produtores, A e B, apresentou, em 2013, a situação evidenciada 
no Quadro 3.

Quadro 3

Produtor Valor acrescentado bruto
(em milhares de unidades monetárias)

Consumos intermédios
(em milhares de unidades monetárias)

A 790 257

B 380 185

Os valores apresentados no Quadro 3 permitem-nos afirmar que, em 2013, o valor (bruto) da produção 
nessa economia foi

  (A)  1047 milhares de unidades monetárias.

  (B)  1612 milhares de unidades monetárias.

  (C)  728 milhares de unidades monetárias.

  (D)  442 milhares de unidades monetárias.
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13.  Num determinado país, em 2013, a Balança de mercadorias apresentou um défice de 50 milhões de 
euros. Podemos afirmar que, em 2013, nesse país,

  (A)  o valor das importações de mercadorias representou 50% do valor das exportações de mercadorias. 

  (B)  o valor das exportações de mercadorias foi inferior ao valor das importações de mercadorias.

  (C)  a taxa de cobertura registou um valor negativo.

  (D)  a taxa de cobertura registou um valor superior a 100%.

14.  Um dos principais objetivos da Organização Mundial do Comércio (OMC) é 

  (A)  incentivar a aplicação de subsídios às exportações.

  (B)  promover práticas de dumping.

  (C)  aumentar os direitos aduaneiros.

  (D)  contribuir para a expansão das trocas internacionais.

15.  Um imposto direto progressivo

  (A)  caracteriza-se pela taxa de imposto idêntica para os diversos níveis de rendimentos dos contribuintes.

  (B)  tem como objetivo o agravamento das desigualdades na repartição do rendimento.

  (C)  é um dos instrumentos utilizados pela política de redistribuição do rendimento.

  (D)  assegura que os contribuintes com diferentes rendimentos brutos pagam o mesmo valor de imposto. 

16.  A poluição sonora causada por uma determinada empresa industrial afeta diariamente a vida dos 
habitantes da pequena comunidade onde está localizada. A poluição sonora constitui um exemplo de 
uma falha de mercado. Esta afirmação é

  (A)  falsa, pois o mercado de concorrência imperfeita é capaz de aplicar eficientemente os recursos 
escassos. 

  (B)  falsa, pois os custos sociais causados pela externalidade são integrados no preço de venda do bem.

  (C)  verdadeira, pois as medidas de combate à poluição impedem uma afetação eficiente dos fatores 
produtivos.

  (D)  verdadeira, pois a poluição representa um custo social que não é tido em conta por quem o causa.
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17.  No estudo da convergência real entre dois ou mais países membros de um espaço de integração 
económica, ao longo de uma década, utiliza-se, geralmente, como indicador a

  (A)  taxa de crescimento anual dos rendimentos primários nominais.

  (B)  taxa de crescimento anual do salário médio em termos nominais.

  (C)  taxa de variação anual do PIB por habitante, calculado a preços constantes.

  (D)  taxa de variação anual do consumo privado, calculado a preços correntes.

18.  No processo de aprovação do orçamento comunitário intervém o

  (A)  Parlamento Europeu.

  (B)  Banco Europeu de Investimento.

  (C)  Banco Central Europeu.

  (D)  Tribunal Europeu de Justiça.
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GRUPO II

O texto que se segue refere-se à evolução da despesa anual média das Famílias, em Portugal, no período de 
2005/2006 a 2010/2011. O Quadro 4 apresenta dados relativos à despesa anual média das Famílias, em 
Portugal, no mesmo período.

A despesa total anual média das Famílias é de 20 400 euros, de acordo com o Inquérito às 
Despesas das Famílias de 2010/2011 (IDEF 2010/2011). Este valor representa um aumento de 15,9% 
em termos nominais, face aos resultados apurados no IDEF 2005/2006, período em que a despesa 
total anual média das Famílias registou o valor de 17 607 euros.

Quadro 4
Despesa anual média das Famílias, total e por grupo de produtos, em Portugal

Despesa por grupo 
de produtos
(em % do total)

Taxa de variação 
nominal
(em %) 

2005/2006 2010/2011 2005/2006 a 
2010/2011

Produtos alimentares e bebidas não alcoólicas 15,5 13,3 – 0,9

Bebidas alcoólicas, tabaco e narcóticos/estupefacientes 2,3 1,9 – 4,7

Vestuário e calçado 4,1 3,7 4,2

Habitação; despesas com água, eletricidade, gás e outros combustíveis 26,6 29,2 27,0

Móveis, artigos de decoração, equipamento doméstico e despesas  
correntes de manutenção da habitação

4,8 4,2 3,0

Saúde 6,1 5,8 11,2

Transportes 12,9 14,5 30,1

Comunicações 3,0 3,3 30,9

Lazer, distração e cultura 5,7 5,3 7,6

Ensino 1,7 2,2 46,7

Hotéis, restaurantes, cafés e similares 10,8 10,3 10,6

Outros bens e serviços 6,5 6,3 11,4

Total 100,0 100,0 15,9

Instituto Nacional de Estatística, Destaque, 16 de dezembro de 2011, 
in www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=124867988&DESTAQUESmodo=2

(adaptado) (consultado em outubro de 2012)

1.  Explicite, com base nos documentos apresentados, as alterações na estrutura da despesa anual média 
das Famílias, em Portugal, de 2005/2006 a 2010/2011, considerando:
–  a evolução da despesa anual média das Famílias, total e por grupo de produtos;
–  os efeitos dessa evolução na estrutura da despesa anual média das Famílias, por grupo de produtos.
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2.  Leia o texto que se segue.

A utilização de recursos escassos na produção de bens e serviços tem sempre um custo, 
pois a utilização de recursos escassos na produção de determinado bem absorve recursos que 
poderiam ser usados na produção de qualquer outro bem, também desejado pelas pessoas. É 
nesse sentido que qualquer opção não é livre de custo.

José L. Carvalho et al., Fundamentos de Economia, São Paulo, 
Cengage Learning, 2008, p. 14 (adaptado)

Explicite o conceito de custo presente no texto.

Comece por identificar esse conceito.

3.  O Quadro 5 apresenta alguns dos custos de produção de uma empresa relativos à edição de uma primeira 
obra de um escritor.

Considere, ainda, que essa empresa pagou ao referido escritor um montante fixo de 5000 euros e direitos 
de autor no valor de 3 euros por cada livro vendido. A editora procedeu a uma tiragem de 1000 exemplares, 
vendidos, na totalidade, a um preço unitário de 20 euros.

Quadro 5

Custos por livro
(em euros)

Papel 1,2

Tinta e impressão 1,5

Encadernação 0,8

Custo por tiragem
(em euros)

Revisão linguística 600

Calcule, com base nos valores dos custos fixos e variáveis apresentados, o custo médio da produção de 
um livro.

Apresente as fórmulas usadas e os cálculos que efetuar.
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4.  	Leia o texto que se segue.

O circuito de distribuição caracteriza-se pela extensão (número de agentes que o integram) 
e pela repartição das funções entre esses agentes. Por vezes, os produtores oferecem os seus 
produtos aos consumidores sem recorrer a intermediários. Encontramos exemplos destes 
circuitos na venda de produtos agrícolas feita, ao longo das estradas ou nas feiras, pelos próprios 
produtores. Outras vezes, os produtores recorrem aos retalhistas para levarem os seus produtos 
até aos consumidores; neste caso, participam os produtores, os retalhistas e os consumidores.

Teresa Barata Salgueiro, Do Comércio à Distribuição, 
Oeiras, Celta, 1996, p. 2 (adaptado)

Identifique os tipos de circuitos de distribuição a que o texto se refere.
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GRUPO III

Os documentos a seguir apresentados referem-se à economia portuguesa, em 2012. O Quadro 6 apresenta 
o Produto Interno Bruto (PIB) e as principais componentes da Despesa. Os Quadros 7 e 8 referem-se, 
respetivamente, à Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF), por sectores institucionais, e ao consumo privado.

	 Quadro 6	 Quadro 7

Produto Interno Bruto e principais componentes 
da Despesa, em termos reais, em 2012

Peso
(em % do 

total)

Taxa de 
variação anual

(em %)

Consumo privado 66,0 – 5,6

Consumo público 18,0 – 4,4

Investimento 16,0 – 13,7

Exportações 39,0 3,3

Importações 39,0 – 6,9

PIB 100,0 – 3,2
   

Formação Bruta de Capital Fixo, por sectores 
institucionais, em termos reais, em 2012

Peso
(em % do 

investimento)

Taxa de 
variação anual

(em %)

Investimento 100,0 – 13,7

FBCF total 099,0 – 14,5

Por sector institucional
FBCF pública
FBCF privada

012,0
087,0

– 30,8
– 11,9

Quadro 8

Consumo privado, em termos reais, em 2012

Peso
(em % do total)

Taxa de 
variação anual

(em %)

Consumo privado 100,0 – 5,6

Consumo corrente alimentar

Consumo corrente não alimentar

Consumo de bens duradouros

20,0

73,0

7,0

– 0,4

 – 4,9

 – 23,0

Banco de Portugal, Relatório Anual 2012, in 
www.bportugal.pt/pt-PT/EstudosEconomicos/Publicacoes/RelatorioAnual/Publicacoes/RA_12_p.pdf 

(adaptado) (consultado em janeiro de 2014)

1.  Explicite, com base nos documentos apresentados, o comportamento do Produto Interno Bruto português, 
em 2012, considerando:

– � a evolução do PIB em termos reais;

– � a evolução das duas componentes da Procura interna que mais contribuíram para esse desempenho;

– � as razões que explicam a evolução dessas componentes.
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2.  Leia o texto que se segue.

A primeira relação que apareceu entre países diferentes foi, sem dúvida, a do comércio de 
bens. A razão base do aparecimento dessas trocas reside, naturalmente, nos mesmos motivos 
da existência da troca em geral. Por que razão se troca? Porque os países, tal como as pessoas, 
não são iguais. Por um lado, os países podem ter diferentes capacidades de produção. Por 
outro lado, essas capacidades podem não se adequar às preferências dos consumidores desses 
países.

João L. César das Neves, Introdução à Economia, Lisboa, Verbo, 1997, p. 349 (adaptado) 

Identifique e explique as razões, referidas no texto, que justificam a existência de comércio internacional.

3.  Leia o texto que se segue.

Uma zona de comércio livre é o segundo estádio de uma estratégia de integração económica, 
habitualmente caracterizada em seis etapas. Esta forma de integração é geralmente encarada 
como o passo preparatório para a instituição de uma união aduaneira. A EFTA, de que Portugal 
fez parte desde a sua criação até que aderiu à CEE, em 1986, é um exemplo de uma zona de 
comércio livre.

Agostinho Branquinho et al., Novo Dicionário de Termos Europeus, 
Lisboa, Alêtheia Editores, 2011, p. 517 (adaptado)

 

Explicite as características das formas de integração económica mencionadas no texto.

FIM
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COTAÇÕES

GRUPO I

1. a 18. .................................................... (18 × 5 pontos)........................	 90 pontos

90 pontos

GRUPO II

1.	............................................................................................................	 20 pontos

2.	............................................................................................................	 15 pontos

3.	............................................................................................................	 15 pontos

4.	............................................................................................................	 10 pontos

60 pontos

GRUPO III

1.	............................................................................................................	 20 pontos

2.	............................................................................................................	 15 pontos

3.	............................................................................................................	 15 pontos

50 pontos

	 TOTAL..........................................  200 pontos


